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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 15/01/2026
Posto: Bruxelas/Bélgica-UE
Palavras-chave: União Europeia; Acordo Mercosul-UE; Acordo Comercial Provisório;
desgravação tarifária; frutas frescas
Responsável: Glauco Bertoldo

ACORDO COMERCIAL PROVISÓRIO
MERCOSUL-UE (ITA): 

GUIA DE DESGRAVAÇÃO PARA FRUTAS
FRESCAS

SUMÁRIO:
O relatório analisa os efeitos práticos da entrada em vigor do Acordo Comercial
Provisório (Interim Trade Agreement – iTA), acordo comercial provisório que antecipa a
redução de tarifas entre a União Europeia e o Mercosul antes da ratificação total do
tratado de associação. O estudo detalha o cronograma de desgravação para frutas
frescas previsto no Anexo 2-A-1, classificando os produtos por códigos CN em categorias
que variam da eliminação tarifária imediata até prazos de transição de 11 anos. O
documento busca orientar o setor privado sobre a recuperação da competitividade e as
janelas de oportunidade para a ocupação de espaço no mercado europeu.
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O presente estudo tem por objetivo esclarecer em termos práticos os efeitos no que diz
respeito à questão tarifária da iminente entrada em vigência do Acordo Comercial Provisório
(Interim Trade Agreement – iTA), parte comercial do acordo entre o Mercosul e a União
Europeia, visando à sua implementação antecipada e provisória, com o objetivo de agilizar a
redução de tarifas entre os países signatários.

Por meio do iTA, os benefícios de acesso a mercados entram em vigor antes do Acordo de
Parceria Mercosul-UE (EMPA, na sigla em inglês) e, portanto, sem a necessidade de
ratificação por todos os parlamentos nacionais europeus.

O Anexo 2-A-1 deste acordo especifica as obrigações pela UE no que diz respeito à redução
ou eliminação dos direitos aduaneiros. 

Em um recorte do anexo com os códigos CN referentes a frutas frescas, temos:
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Considerando o recorte acima, as categorias de concessões tarifárias, bem como um cenário
de entrada em vigência do iTA ainda em 2026, as previsões de redução tarifária, dividida
pelos grupos descritos, ocorreriam da maneira a seguir:

·Categoria 0
Os direitos aduaneiros serão eliminados imediatamente, e tais mercadorias estarão isentas
de direitos a partir da entrada em vigor do iTA:
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·Categoria 4
Os direitos aduaneiros serão eliminados em 5 (cinco) etapas anuais iguais, e tais
mercadorias estarão isentas de direitos aduaneiros em 1º de janeiro do “ano 4”:

Salienta-se que o código CN 0810 90 75 diz respeito à todas as frutas frescas, comestíveis,
não especificadas de outra forma.

·Categoria 7
Os direitos aduaneiros serão eliminados em 8 (oito) etapas anuais iguais, e tais mercadorias
estarão isentas de direitos aduaneiros em 1º de janeiro do “ano 7”:
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·Categoria 10
Os direitos aduaneiros serão eliminados em 11 (onze) etapas anuais iguais, e tais
mercadorias estarão isentas de direitos aduaneiros em 1º de janeiro do “ano 10”:

·Categoria 0/EP
A componente ad valorem dos direitos aduaneiros será eliminada a partir da data de entrada
em vigor do iTA. O imposto específico aplicável quando o preço de importação for inferior ao
preço de entrada será mantido:
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A título de exemplo, o imposto específico poderá ser aplicável quando o preço de importação
de uvas frescas de mesa (0806 10 10) for inferior a EUR 54,60 / 100Kg.

·Categoria 7/EP
A componente ad valorem dos direitos aduaneiros será eliminada em 8 (oito) etapas anuais
iguais a partir da data de entrada em vigor do iTA. O imposto específico aplicável quando o
preço de importação for inferior ao preço de entrada será mantido:

A título de exemplo, o imposto específico poderá ser aplicável quando o preço de importação
de cerejas frescas (0809 21 00) for inferior a EUR 149,40 / 100Kg.

·Categoria 10/EP
A componente ad valorem dos direitos aduaneiros será eliminada em 11 (onze) etapas
anuais iguais a partir da data de entrada em vigor do iTA. O imposto específico aplicável
quando o preço de importação for inferior ao preço de entrada será mantido:

A título de exemplo, o imposto específico poderá ser aplicável quando o preço de importação
de damascos frescos (0809 10 00) for inferior a EUR 107,10 / 100Kg.

·Categoria BA
Os direitos aduaneiros serão de 75 (setenta e cinco) euros/tonelada métrica a partir da
entrada em vigor do iTA:
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Em conclusão, os anexos tarifários apresentados funcionam como um roteiro prático para a
expansão comercial do agronegócio nacional em direção ao bloco europeu. A clareza sobre
as etapas anuais de redução permite identificar nichos específicos de frutas frescas que se
tornarão viáveis financeiramente em curto e médio prazo. Com isso, o setor privado
brasileiro poderá verificar onde a produção nacional poderá ocupar espaço no mercado
europeu tendo em vista os ganhos tarifários oriundos do acordo.


